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INTRODUÇÃO
A inseminação artificial (IA) em pequenos 
ruminantes-ovinos e caprinos - continua ain-
da, apesar de vários esforços, a não constituir 
uma prática corrente nas explorações portu-
guesas. A pequena dimensão dos rebanhos e 
cabradas, com tendência para diminuírem, 
principalmente no Norte do país, dificuldades 
na deposição do sémen no corpo do útero (1), 
na conservação do sémen (2), menores taxas 
de fertilidade aparente (relativamente à mon-
ta natural) (1), necessidade de mão-de-obra 
especializada, (3) maiores custos, o envelheci-
mento da população e a falta de interesse por 
parte dos mais jovens são os principais cons-
trangimentos apontados à difusão da insemi-
nação artificial, nestas espécies.

Em Espanha, a inseminação artificial em 
ovinos e caprinos não surge como uma técni-
ca de eleição para a reprodução em si, mas está 
fortemente ligada a programas de melhoramen-
to das raças (3). Também em França, apesar do 
número elevado de inseminações que se reali-
zam, esta prática está normalmente associada a 
programas de melhoramento das respetivas ra-
ças (4). No entanto, em alguns países como por 
exemplo o Brasil e a Nova Zelândia, esta técnica 
atinge uma dimensão muito mais expressiva. 

Apesar dos constrangimentos à utilização 
da IA nestas espécies, é fundamental, dada a 
sua precocidade em termos produtivos e re-
produtivos, apresentando ciclos éstricos curtos 
(17 dias nos ovinos e 21 dias nos caprinos) (5), 
tendo desta forma intervalos entre gerações 
curtos que exigem renovação rápida de re-
produtores, para se evitar a consanguinidade. 
A IA, quando associada a programas de me-
lhoramento, permite acelerar o progresso ge-
nético através da testagem dos jovens machos 
sobre a sua descendência, ou pela introdução 
da seleção assistida por marcadores molecu-
lares proporcionando a difusão dos melhores 
animais ou simplesmente dos machos, aumen-
tando a sua descendência, uma vez que um só 
ejaculado permite inseminar várias fêmeas (6). 

A IA permite evitar a difusão de doenças ve-
néreas ou de transmissão sexual desde que se 
tomemos cuidados adequados. Permite ainda 
a obtenção de sémen de reprodutores doutras 
regiões ou países, ou mesmo a utilização de 
material seminal de machos que já morreram. 
Em termos de maneio, a IA permite identificar 
com facilidade fêmeas que não entram em cio 
e ter um maior controlo dos partos em datas 
mais precisas e adequadas às exigências do 
mercado. Por outro lado, para que a IA ob-
tenha o sucesso desejado, deveremos desen-
volver as infraestruturas necessárias, com a 
atuação de grupos de trabalho coordenados e 
especializados.

Passaremos, de seguida, a analisar alguns 
dos fatores que poderão condicionar o sucesso 
da prática da IA. 

OBTENÇÃO DE SÉMEN
O sémen pode ser utilizado fresco (tempera-
tura ≈30ºC), refrigerado (10-15ºC ou mesmo 
5ºC) ou congelado (-196ºC) (6).

A resposta do sémen à criopreservação varia 
entre machos da mesma espécie assim como 
entre espécies diferentes; de uma maneira ge-
ral, o sémen dos pequenos ruminantes é extre-
mamente sensível à criopreservação quando 
comparado com o de outras espécies (2).

No caso de se usar sémen congelado para 
IA em ovinos e caprinos, este deve ser des-
congelado num banho-maria a 37ºC durante 
30 segundos ou a 50ºC durante 9 segundos. 
O material utilizado na inseminação deve es-
tar aquecido a uma temperatura próxima dos 
37ºC. Por cada lote de sémen descongelado de-
ver-se-á realizar análises seminais para inferir 
a qualidade deste, após descongelamento (3).

No caso de ser necessário recolher sémen, 
este poderá ser obtido basicamente de duas 
maneiras:
•	 recorrendo a uma vagina artificial, com 

machos treinados;
•	 por eletroejaculação. 

Este último método só deverá ser utilizado se 
não houver outra alternativa, dada a possibi-
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lidade de contaminação com urina e ser algo 
traumático para o animal (1).

Em ambos os métodos, após a ejaculação, 
o tubo contendo o sémen é removido e manti-
do em banho-maria a 30ºC até atingir a mesma 
temperatura, devendo ser avaliado o volume, 
cor, aspeto, concentração, motilidade, viabili-
dade (análise da integridade da membrana) e 
funcionalidade espermática, grau de capacita-
ção espermática e percentagem de espermato-
zoides apoptóticos) (7). Parte destas análises já 
podem ser feitas de uma forma computorizada 
usando, por exemplo, o software “CASA” (8).

Os diluidores utilizados são importantes 
(estes devem estar sempre à mesma temperatu-
ra do sémen, quando estão a ser adicionados) 
na expansão do volume seminal, permitindo 
o seu fracionamento, a preservação do sémen 
tanto na refrigeração como na congelação as-
sociado a criopreservadores, como o glicerol.

A motilidade e a concentração é que vão 
determinar o nível de diluição do sémen (3).
Existem vários tipos de diluidores de sémen: 
naturais (como o leite de vaca, a água de coco 
ou gel de aloe vera) (3,9) ou sintéticos. De uma 
maneira geral estes diluidores devem estabi-
lizar o pH, manter a osmolaridade adequada 
e proporcionar uma fonte energética para os 
espermatozoides, para além de os proteger do 
choque térmico provocado pelas baixas tem-
peraturas. Como crioprotetor, até aos 5ºC, usa-
-se geralmente a gema de ovo. Já para tempe-
raturas mais baixas, recomenda-se a utilização 
de outros crioprotetores como o glicerol (1,3).

O sémen do bode é menos concentrado que 
o sémen de carneiro, pelo que a proporção de 
diluição também deverá ser menor para aquela 
espécie (5). Outra particularidade do sémen de 
carneiro é que o plasma seminal deve ser reti-
rado por centrifugação devido a possuir uma 
concentração elevada de lipases que vão inte-
ragir com alguns constituintes dos diluentes de 
sémen mais utilizados como a gema de ovo e o 
leite, embora alguns autores não corroborem 
totalmente com esta opinião (2,10). Assim, a 
concentração deve ser calculada, logo após a 
centrifugação, antes da diluição (5). Também 
nos ovinos, para determinados fins como por 
exemplo para a fecundação in vitro (FIV) pro-
cedem-se a lavagens do sémen para eliminar 
o plasma seminal ou mesmo retirar esperma-
tozoides mortos ou selecionar colónias com 
maior motilidade e, por vezes, com maior via-
bilidade, o que é conseguido pelo método de 
“Swim-up” e suas variantes (7).

ESCOLHA DO LOTE 
DE FÊMEAS PARA INSEMINAR
O lote das fêmeas a inseminar é de extrema 
importância já que constituem parte funda-
mental do processo da IA. Assim, em primei-
ro lugar, as fêmeas devem ser saudáveis e sem 
problemas reprodutivos, não fazerem parte do 
grupo de animais que não ficaram prenhes na 
época de cobrição anterior, devem constituír 
um lote homogéneo, no que respeita ao desen-
volvimento produtivo e fisiológico - no míni-

mo devem ter um peso vivo correspondente a 
aproximadamente 65% do peso vivo adulto - e 
apresentar uma notação da condição corpo-
ral entre o 3 e o 4 (11). Não devem ter mais 
de 5 ou 4 anos de idade (no caso das cabras)
(12) e dependendo da técnica de IA utilizada 
é aconselhável uma exploração ginecológica e 
nas chibas um rompimento do hímen, 15 dias 
antes de um tratamento de sincronização do 
estro (12). No caso de não serem primíparas, o 
intervalo entre a última parição e a IA seguinte 
não deve ser inferior a 10 semanas (12). 

MÉTODO DE 
SINCRONIZAÇÃO E/OU 
INDUÇÃO DO ESTRO
Não é do âmbito deste artigo descrever exaus-
tivamente os métodos de sincronização/ indu-
ção do estro, mas como estes são de extrema 
importância para o sucesso da IA faremos uma 
breve alusão aos mais utilizados e ao melhor 
momento para se proceder à IA (13-17).

A necessidade de se sincronizar cios, 
quando se vai recorrer à técnica de IA, advém 
do facto de se simplificar o maneio, quando 
se pretende intensificar a produção e poder 
determinar com maior exatidão o melhor 
momento para se proceder à IA, permitindo 
assim inseminar a tempo fixo (18,19). À me-
dida que a latitude aumenta, tanto os ovinos 
como os caprinos expressam gradualmente 
uma maior sazonalidade reprodutiva ficando 
naturalmente a época de reprodução restrita 
aos dias em que o fotoperíodo está a decrescer 
(19,20). Assim, estas técnicas de sincronização 
e/ou indução de cio, utilizadas individualmen-
te ou em combinação, podem ser aplicadas 
em determinadas épocas do ano, resolvendo 
alguns destes problemas. O controlo da ativi-
dade reprodutiva é, normalmente, mais eficaz 
na estação reprodutiva (sincronização da ativi-
dade ovárica) do que na época de anestro (in-
dução da atividade ovárica) (14,17). Não existe 
um protocolo único universalmente aceite de 
controlo da atividade reprodutiva. Na verda-
de, o protocolo a aplicar deve ser ajustado a 
cada situação em concreto. Nos pequenos ru-
minantes, o controlo da atividade reprodutiva 
assenta, essencialmente, na utilização de fár-
macos (progestagénios e/ou prostaglandinas 
- PGF2α) e na bioestimulação (“efeito macho” 
e “efeito fêmea”). O maneio alimentar também 
pode ser usado na ampliação da resposta (17).

Os métodos de manipulação do ciclo éstri-
co, podem ser naturais (como o efeito macho 
e programas de luz), ou recorrendo à utiliza-
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ção de fármacos como progestagénios, pros-
taglandinas ou ainda a melatonina (20). Nor-
malmente estes métodos são complementados 
por fármacos que, mediante a dose utilizada, 
podem simplesmente induzir a ovulação ou 
provocar superovulações (PMSG, hCG e eCG)
(21). O primeiro efeito (indução) é muitas ve-
zes necessário devido à depressão na fertilida-
de que alguns destes métodos de sincronização 
causam, ou porque, efetivamente se vai preten-
der aumentar a prolificidade (17,21).

TÉCNICAS DE INSEMINAÇÃO
Nos ovinos e caprinos podemos distinguir 4 téc-
nicas de IA em função da região anatómica onde 
se efetuará a deposição do sémen (Figura 1).

•	 A inseminação vaginal (VAI; Figura 1A) é 
uma técnica simples e consiste na deposi-
ção do sémen na vagina, o mais profundo 
possível, sem a preocupação de localizar a 
cérvix. Utiliza-se sémen fresco ou diluído 
(0,2ml), com uma concentração espermá-
tica de 200x106 a 400x106 espermatozoides 
por dose (5). O sémen congelado não é 
recomendado nesta técnica de IA. A ove-
lha permanece em estação e o estilete de 
inseminação é inserido aproximadamente 
13 cm. O índice de fertilidade é de 40 a 
65% (5). Utilizando o cio natural a IA deve 
ser realizada 12 a 18h após o início do cio 
(22). Nos caprinos, esta técnica está contra 
indicada devido aos baixos resultados de 
fertilidade (12), facilmente ultrapassáveis 
por outras técnicas existentes.

•	 A inseminação cervical (CAI; Figura 1B 
e C) consiste na deposição de sémen no 
interior da cérvix (1 a 3 cm de profundi-
dade). Utiliza-se um espéculo vaginal para 
visualização da cérvix e insere-se o estilete 
de inseminação de 10-14 cm. Geralmente, 
utiliza-se sémen fresco, podendo também 
utilizar-se sémen refrigerado na concen-
tração de 100x106 a 200x106 espermatozoi-
des/ml, apresentando taxas de fertilidade 
de 60 a 70% (5,23).

A fertilidade obtida por inseminação 
cervical, com sémen congelado, aumenta 
de acordo com o número de anéis ultra-
passados ou o grau de penetração do es-
tilete de inseminação. No entanto é muito 
importante não forçar a entrada do estilete 
de inseminação para não provocar lesões 
(6,24).

A inseminação cervical em ovinos de-
verá ser realizada entre 48 a 60 horas após 

Figura 1

Esquema representativo (pequenos ruminantes) dos vários tipos de IA e respetiva 

região anatómica da deposição de sémen. (Montenegro, 2015).

A

A - Inseminação vaginal (VAI)
B - Inseminação cervical (CAI)

C - Inseminação cervical profunda (CAI)
D - Inseminação transcervical (TAI)

E - Inseminação intra-uterina laparoscópica (LAI)

BCD

E

a remoção das esponjas vaginais (trata-
mento com progestagénios) (5,25). Assim, 
se se recorrer a inseminação dupla esta 
deverá ser realizada 48 e 60h após a remo-
ção das esponjas vaginais. Optando-se por 
uma única inseminação, esta deverá ser 
realizada 55h após a retirada das esponjas 
(5). Se a sincronização foi feita com prosta-
glandinas (PG) o momento ótimo de inse-
minação é mais difícil de calcular, devendo 
ser feito um estudo prévio do protocolo a 
aplicar na raça em questão (26). Em ca-
prinos a inseminação, após sincronização 
com PG, deve ser realizada 16-18h após o 
início do cio (19).

•	 A Inseminação transcervical (TAI) (Fi-
gura 1D) baseia-se na localização, retração 
e estabilização da cérvix, permitindo uma 
penetração intrauterina. Para o conseguir 
utiliza-se um vaginoscópio, uma fonte 
de luz e outros instrumentos para fixar a 
cérvix (1,5). A penetração cervical é con-
seguida entre 70% a 90% das ovelhas (5). 
No entanto, a deposição intrauterina de sé-
men só tem um sucesso de 60% nas cabras 
e apenas 6% nas ovelhas (6). Nos ovinos, 
a dificuldade é acrescida, na passagem do 
estilete de inseminação causada pela ana-
tomia da cérvix que se apresenta como 
um canal estreito com 4-7 anéis ou pregas. 
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Frequentemente a segunda e a terceira 
pregas encontram-se desalinhadas com 
a primeira, levando a que seja necessário 
fazer o pinçamento da parede adjacente à 
projeção externa da cérvix para traciona-
mento desta estrutura uterina (1). Estas 
dificuldades conduzem a uma fertilidade 
de ≈90% com sémen fresco e apenas de 
22 a 51% com sémen congelado (5). As 
ovelhas escolhidas para esta técnica de-
vem apresentar uma morfologia e desen-
volvimento corporal adequados e serem 
multíparas (5). Este tipo de inseminação 
pode ser auxiliado pela administração de 
ácido hialurónico que provoca um certo 
relaxamento da cérvix (27). Hoje em dia a 
existência no mercado de um estilete para 
inseminação ovina com função expansora, 
poderá vir a melhorar alguns resultados 
(28). Em caprinos, o processo de TAI está 
mais facilitado pela presença apenas de 
4-5 pregas que poderão ser ultrapassadas 
mediante algumas manobras, tornando 
a inseminação intrauterina por via trans-
cervical possível e fácil de executar, sendo 
apenas necessário fazer o pinçamento sem 
tração. Também nesta espécie, o momento 
ótimo para a inseminação, em fêmeas sin-
cronizadas com PG, ronda as 72h após a 
última injeção de PG, segundo uma nova 
metodologia desenvolvida por (29).

•	 A inseminação intrauterina por lapa-
roscopia (LAI; Figura 1E) consiste na de-
posição de uma pequena dose seminal di-
retamente nos cornos uterinos através de 
laparoscopia. Nos caprinos, normalmente 
usam-se 120 milhões de espermatozoides 
móveis e nos ovinos 10-12 milhões. (30). 
O sémen utilizado pode ter sido conser-
vado por congelação atingindo-se taxas de 
fertilidade entre os 65 e os 80% (5). Esta 
técnica é mais utilizada em ovinos do que 
em caprinos devido a diferenças anatómicas 
que a justificam. A fêmea deve ser coloca-

da em decúbito dorsal com uma inclinação 
de 45º, posição “Trendelenburg”. O animal 
deverá fazer jejum de 24-36 horas e a água 
deverá ser retirada apenas 12 horas antes da 
intervenção. Normalmente é aplicado um 
tranquilizante ao animal, para além de uma 
anestesia local (2-4 centímetros da linha 
média e de 8 a 10 centímetros da glândula 
mamária) (1). A perfuração é feita em dois 
pontos da linha média, com o auxilio de 
trocateres; num dos orifícios é introduzido 
o laparoscópio e no outro o estilete de in-
seminação e insuflado CO2 (através de uma 
agulha de “Veress”) (31). A agulha para in-
seminação deverá ser posicionada num dos 
cornos uterinos (não é importante verificar 
o ovário para determinar o lado em que 
se deu a ovulação), visto que em cabras os 
espermatozoides migram de um corno ute-
rino para o outro e vice versa (32). Nos ovi-
nos, alguns autores relatam uma maior fer-
tilidade quando se insemina nos dois cor-
nos uterinos, metade da dose em cada um 
deles (33). Embora a LAI seja a técnica de 
IA que maiores índices de fertilidade atinge 
com sémen congelado ovino, teremos que 
contabilizar a necessidade de pessoal espe-
cializado e os custos inerentes à técnica.

CONCLUSÃO
A difusão da inseminação artificial em ovinos 
e caprinos deve ser sempre acompanhada de 
conhecimentos inerentes às espécies e adapta-
das ao local e ao sistema de exploração onde 
se vai efetuar. Na escolha da técnica de IA de-
verá ser sempre ponderada a disponibilidade 
de recursos, a eficiência obtida e os custos ine-
rentes. O sucesso da IA é multifatorial, assim 
o sémen utilizado deve ser de elevado padrão 
qualitativo, as fêmeas utilizadas devem ser cri-
teriosamente selecionadas e as técnicas de IA 
escolhidas minuciosamente e executadas por 
técnicos competentes. 
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